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Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio.

João António Marrucho de Carvalho, Endereço: Rua 1.º de Maio, 
Vivenda N.º 3, 6230 -339 Fundão.

São administradores do devedor:
Ricardo Manuel da Silva Lopes, NIF — 193686562, BI — 10029397, 

Endereço: Av. Principal,
S/n, Variz, 5200 -031 Penas Roias — Mogadouro, a quem é fixado 

domicílio na morada indicada.
Conforme sentença proferida nos autos, verifica -se que o património 

do devedor não é presumivelmente suficiente para satisfação das custas 
do processo e das dívidas previsíveis da massa insolvente, não estando 
essa satisfação por outra forma garantida.

Ficam notificados todos os interessados que podem, no prazo de 
5 dias, requerer que a sentença seja complementada com as restantes 
menções do artigo 36.º do CIRE.

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites pre-
vistos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º 
do CIRE).

Ficam ainda notificados que se declara aberto o incidente de quali-
ficação da insolvência com carácter limitado, previsto no artigo 191.º 
do CIRE

Ficam ainda advertidos que os prazos só começam a correr finda a 
dilação dos éditos, 5 dias, e que esta se conta da publicação do anún-
cio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

Vila Nova de Gaia, 26 de Outubro de 2010. — A Juíza de Direito, 
Dr.ª Isabel Maria A. M. Faustino. — O Oficial de Justiça, Miguel 
Real.

303861249 

 2.º JUÍZO DO TRIBUNAL DA COMARCA DE VILA REAL

Anúncio n.º 10802/2010

Insolvência de pessoa singular (apresentação)
n.º 1053/10.9TBVRL — Referência: 2184829

Insolvente: Rui Miguel Pereira Sales Madeira e outro(s).
Credor: Banco Bilbao Vizcaya Argentaria (Portugal), S. A. e outro(s).

Despacho Inicial Incidente de Exoneração Passivo Restante e No-
meação de Fiduciário nos autos de Insolvência acima identificados 
em que são:

Insolventes:
Rui Miguel Pereira Sales Madeira, estado civil: desconhecido, 

NIF 212909525, Endereço: Rua da Levada, n.º 30, Flores, 5000 -000 
Vila Real

Maria Alexandra Vieira Carneiro Sales Madeira, estado civil: Des-
conhecido, NIF 209096276, Endereço: Rua da Levada, n.º 30, Flores, 
5000 -000 Vila Real

Administrador: Ademar Margarido de Sampaio R. Leite, Endereço: 
Rua Raul Caldevilla, 59, R/c Direito, Porto, 4200 -456 Porto

Ficam notificados todos os interessados, de que no processo supra-
-identificado, foi proferido despacho inicial no incidente de exoneração 
do passivo restante.

Para exercer as funções de fiduciário foi nomeado:
Ademar Margarido de Sampaio R. Leite, Endereço: Rua Raul Cal-

devilla, 59, R/c Direito, Porto, 4200 -456 Porto

Durante o período de cessão, o devedor fica obrigado (5 anos sub-
sequentes ao encerramento do processo de insolvência), o devedor fica 
obrigado a:

Não ocultar ou dissimular quaisquer rendimentos que aufira, por 
qualquer título, e a informar o tribunal e o fiduciário sobre os seus 

rendimentos e património na forma e no prazo em que isso lhe seja 
requisitado;

Exercer uma profissão remunerada, não a abandonando sem motivo 
legítimo, e a procurar diligentemente tal profissão quando desempregado, 
não recusando desrazoavelmente algum emprego para que seja apto;

Entregar imediatamente ao fiduciário, quando por si recebida, a parte 
dos seus rendimentos objecto de cessão;

Informar o tribunal e o fiduciário de qualquer mudança de domicílio 
ou de condições de emprego, no prazo de 10 dias após a respectiva 
ocorrência, bem como, quando solicitado e dentro de igual prazo, sobre 
as diligências realizadas para a obtenção de emprego;

Não fazer quaisquer pagamentos aos credores da insolvência a não 
ser através do fiduciário e a não criar qualquer vantagem especial para 
algum desses credores.

Vila Real, 25 de Outubro de 2010. — O Juiz de Direito, Dr. Manuel 
Domingos Alves. — O Oficial de Justiça, Manuela Olo.

303858406 

 2.º JUÍZO CÍVEL DO TRIBUNAL DA COMARCA DE VISEU

Anúncio n.º 10803/2010

Processo: 348 -R/2002 — Prestação
de Contas/Liquidatário — 26/10/2010

A Dr(a).Cristina Rebelo, M.ma Juiz de Direito do 2º Juízo Cível deste 
Tribunal:

Faz saber que são os credores e a falida RIPORTAL — Comércio, 
Portas e Ferragens, L.da, notificados para no prazo de 5 dias, decorridos 
que sejam dez dias de éditos, que começarão a contar -se da publicação 
do anúncio, se pronunciarem sobre as contas apresentadas pelo Liqui-
datário Judicial (Artº 223º n.º 1 do CPEREF).

26/10/2010. — A Juíza de Direito, Dr.ª Cristina Rebelo. — O Oficial 
de Justiça, Fernanda Sequeira.

303872298 

 4.º JUÍZO CÍVEL DO TRIBUNAL DA COMARCA DE VISEU

Anúncio n.º 10804/2010

Insolvência pessoa singular (Apresentação) n.º 2851/10.9TBVIS

Insolvente: Francisco João Batista Graça Abrantes
Credor: Adélia de Jesus Baptista e outros

No Tribunal Judicial de Viseu, 4.º Juízo Cível de Viseu, no dia 20-10-
2010, às 11:20 horas, foi proferida sentença de declaração de insolvência 
do devedor:

Francisco João Batista Graça Abrantes, casado, BI. Nç 4244410, NIF 
170785947, Endereço: Avº Nossa Senhora de Lurdes, 34, Couto de Cima, 
3510-602 Viseu, com domicílio na morada indicada.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando-se o respectivo domicílio.

Dr(a).Maria da Graça Fernandes Simões, NIF: 173007147, Ende-
reço: Rua do Mercado — Edifício do Parque — Bl. 3-1.º Esq, Apartado 
158 — Ec Anadia, 3781-909 Anadia.

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara-se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i do artigo 36.º-CIRE)

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou 

remetido por via postal registada ao administrador da insolvência nome-
ado, para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do 
CIRE), acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.




